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VULNERABILIDADE FEMININA AS DOEÑÇAS SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS E AO HIV 
DIOGO ROCHA PRETO 

 

Analisando dados epidemiológicos podemos observar o aumento dos casos de HIV e DST que representam uma realidade em 
nosso país e no mundo. O aumento de casos de HIV em mulheres jovens e idosas, heterossexuais, leva a um quadro 
preocupante, pois ocasiona um aumento nos casos de contaminação vertical, além do aumento de trabalho de parto prematuro e 
outras complicações obstétricas e neonatais, o que por sua vez ocasiona diminuição da qualidade de vida destas mulheres. Este 
aumento deve-se a dominação de gênero e falta de argumento e negociação, por parte das mulheres, para a proteção nos 
relacionamentos. Os objetivos do estudo foram identificar o conhecimento das mulheres sobre DST, HIV/AIDS; verificar que 
métodos as mulheres utilizam para a prevenção de DST e HIV e caracterizar as mulheres quanto seus dados demográficos. 
Trata-se de um estudo exploratório descritivo, com abordagem qualitativa onde foram entrevistadas 23 mulheres de diversas 
faixas etárias, níveis sócio-culturais e situações conjugais variadas; os resultados do estudo foram: as mulheres conhecem, em 
sua maioria, os métodos para prevenção das DST e do HIV, porém preocupam-se mais com o controle da gestação do que com a 
prevenção das DST e HIV; elas conhecem estas doenças e, em sua maioria sabem identificar seus sinais e sintomas e as formas 
de contágio, porém a negociação do uso do preservativo nas relações sexuais varia, dependendo muitas vezes do parceiro que 
impõe sua vontade. Observa-se também um grande número de mulheres jovens, casadas e com nível escolar baixo. Conclui-se 
existir uma grande quantidade de estigmas e ―teorias de amor‖, ―fidelidade‖ e confiança, todas envolvendo o casamento, como 
uma forma ilusória ou não de proteção a estas doenças. Há necessidade de informações, em uma linguagem popular, 
principalmente no que diz respeito à prevenção, diagnóstico, prognóstico e tratamento das doenças.     

 




